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I - CONTAS

1 - DEFINIÇÃO

Contas é o nome técnico que identifica um componente patrimonial (Bem, Direito, Obrigação ou Patrimônio Líquido) ou um componente de Resultado (Despesa ou Receita). 
2 - CLASSIFICAÇÃO DAS CONTAS

2.1 - CONTAS PATRIMONIAIS (INTEGRAIS)


São as que representam o Balanço Patrimonial. São divididas em Ativas (bens e direitos), Passivas(obrigações) e do Patrimônio Líquido. 

Exemplos: Caixa, veículos (Ativas); Fornecedores, Duplicatas a pagar (Passivas); Capital, Lucros Acumulados (Patrimônio Líquido).  

2.2 - CONTAS DE RESULTADO (DIFERENCIAIS)

São as que representam as receitas e as despesas, fazem parte da Demonstração do Resultado (lucro ou prejuízo).

2.2.1 - DESPESAS


As despesas caracterizam-se pelo consumo de bens e pela utilização de serviços,   objetivando a obtenção de receitas.

Ex.: Despesas bancárias, impostos, salários, luz , telefone e prêmios de seguro, etc.

2.2.2 - RECEITAS


As receitas decorrem da venda de Bens e da prestação de serviços.

Ex.: Descontos obtidos, juros ativos, vendas de mercadorias e receitas de serviços, etc.

2.2.3 - PLANO DE CONTAS
O Plano de contas é um elenco de todas as contas previstas pelo setor contábil da empresa como necessárias aos seus registros contábeis.


Ao final da apostila temos um exemplo de um plano de contas simplificado.

2.3 - CONTROLE INDIVIDUAL DAS CONTAS


Vimos até o momento que todos os acontecimentos que ocorriam diariamente na empresa eram levantados por balanços sucessivos, embora seja correta e facilite a visualização do processo contábil, essa metodologia  não é recomendável, porque de uma maneira geral as empresas realizam muitas operações diariamente, sendo impraticável e oneroso levantar vários balanços a todo momento.


Dessa forma, sem perder de vista esta metodologia, utiliza-se outro processo mais prático: o controle individual das contas   registrando-se aumentos e diminuições em cada conta isoladamente. Esse mecanismo é através dos Razonetes (T), representação gráfica das contas em forma de T, onde se coloca o título da conta na parte superior; de um lado da conta registram-se os aumentos e no outro lado, as diminuições.

Exemplo de uma representação gráfica de uma conta:

      (  CAIXA  )


 Lado Esquerdo    Lado  Direito

2.4 - DÉBITO, CRÉDITO, SALDO
Em cada conta todo lado esquerdo foi denominado de Débito e todo lado direito de Crédito, daí tem-se que as contas são movimentadas através de débitos e créditos nelas lançados. Os que se iniciam em contabilidade, geralmente, interpretam o débito como algo desfavorável, e o crédito como algo favorável. Na realidade, tais denominações são simplesmente convenções contábeis. A diferença entre o total de débitos e o total de créditos, feitos em uma conta é denominada da SALDO. Se o valor dos débitos for maior que dos créditos, a conta terá um saldo devedor e no caso contrário, um saldo credor.

Quanto à definição de como serão registrados os aumentos e as diminuições; através de um débito ou de um crédito, isto  dependerá da natureza da conta (ativo, passivo , patrimônio líquido e contas de resultado).

Contas de Ativo - como o ativo se encontra do lado esquerdo do balanço patrimonial, por coerência, todos os aumentos serão registrados no lado esquerdo, e as diminuições no lado direito.

Contas de Passivo e Patrimônio Líquido - como se encontram do lado direito do balanço  patrimonial, os aumentos serão registrados no lado direito e as diminuições no lado esquerdo.

Contas de Resultado - nas contas que representam despesas todos os aumentos serão registrados no lado esquerdo, e as diminuições no lado direito; nas contas que representam receitas os aumentos serão registrados no lado direito e as diminuições no lado esquerdo.
As contas também são representadas graficamente, de maneira simplificada , através do “T” ou  Razonete em “T”.

2.5 - MÉTODO DAS PARTIDAS DOBRADAS

O método das partidas dobradas, consagrado universalmente, consiste do princípio de que não há débito(s) sem crédito(s) correspondente, ou seja, para cada débito em uma conta, há simultaneamente, um ou mais créditos em outra. A soma dos valores debitados ou dos saldos devedores das contas será igual a soma dos valores creditados ou saldos credores.

Exemplo 1: Recebimento à vista do valor de R$ 15.000, referente a receita de serviços prestados.

      Caixa
     Receitas de Serviços

(Db) 15000                             15.000 (Cr)                     

Exemplo 2: compra de Veículos para a empresa no valor de R$ 10.000, pagando-se R$ 4.000 à vista e o restante a prazo.

        Mercadorias
                  Caixa
              Contas a pagar

(Db) 10000             (Db) 15000  4.000 (Cr)              6.000 (Cr)

Obs.: Após os registros de entrada e saída apura-se o saldo.

Nos exemplos dados acima a conta caixa teria o saldo devedor de R$ 11.000,00.                         CAIXA

                                           15.000      4.0000


  Saldo “devedor “ (    SD  11.000













Razonete ou T


Instrumento didático para desenvolver o raciocínio contábil. 
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